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BOMBAS DE IRRIGAÇÃO
AJUDARAM A SECAR RIO
Em uma semana, Polícia Ambiental lacrou 90 no Rio São José

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Oleitocompletamenteseco
ecobertopormato.Porbai-
xo da ponte não há água. E
para todo lado que se olha
sóhásecura.Ocenárioédo
Rio São José, que percorre
oitomunicípiosdoNoroeste
eNortedoEstado,equeestá
seco. É o resultado da forte
estiagem, mas principal-
mentedairrigaçãoirregular
praticada ao longo de suas
margens.Cercade90bom-
bas foram lacradas pela Po-
líciaAmbiental emseu leito
nas últimas semanas.
Os trabalhos começa-

ram há três semanas, de-
pois que a Cesan alertou
sobre a falta de água para
garantir o abastecimento
da cidade de São Gabriel
daPalha, oque levouapo-
pulação a protestar nas
ruas por falta de água.
As primeiras bombas a

serem lacradas pelosmili-
tares – 68 – foram no tre-
choentreosmunicípiosde
Águia Branca e São Ga-
brieldaPalha.Semcontar,
como relata o sargento
PauloSérgio,asqueforam
retiradasdoleitodoriope-
los próprios produtores,
sabendoquearegiãoesta-
va sendo fiscalizada.
Nos dias seguintes eles

continuaram a percorrer o
rio no trecho até Vila Valé-
rio, e mais bombas foram
lacradas, totalizandocerca
de90.Eestaéaterceiravez
quefazemafiscalizaçãono
rio. O trabalho de monito-
ramento continua, sempre
com o apoio demandados
judiciais, para fazer outros
lacramentos de bombas.
Segundo Celeste Stoco,

presidente do Comitê da
Bacia de Pontões e Lagoas
doRioDoce,aqualpertence
o São José, desde outubro

doanopassadooriojádava
sinais de que estava secan-
do. “A situação foi se agra-
vando e agora temos vários
trechos de interrupção por
faltadeágua.Asbombasde
irrigação secaram o rio por
completo”, relata.
Stoco conta ainda que a

primeira vez em que a Po-
líciaAmbientalpercorreuo
rioforamencontradaspou-
cas bombas e na segunda
vezasituaçãojáfoimaiscrí-
tica. “Só piora”, assinala.
O Rio São José nasce na

região de Mantenópolis e
deságuanaLagoaJuparanã,
emSooretama.Éseuprinci-
pal afluente, mas, segundo
Stoco, lá chega sem nenhu-
ma água. “A lagoa está sete
metrosabaixodoseunível”,
conta. Ele, que é presidente
do comitê desde 2011, está
surpreso:“Nemosmais ido-
sos nunca viram o rio nesta
situaçãode secura”.
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Embaixo da ponte, na região próximo a Rio Bananal, já não passa água Um dos trechos do Rio São José que estão sem água há mais de três meses

Em alguns pontos, onde um dia a água percorria, agora só existe mato

É precisomuita chuva para salvar o São José
Vai ser preciso chover

acima de 100 milímetros
para que a água volte a
correr pelo Rio São José,
avalia Celeste Stoco, pre-
sidente do Comitê da Ba-
ciadePontões eLagoasdo
Rio Doce, a qual pertence
omanancial.

Segundo ele, na últi-
ma semana choveu pou-
co, em torno de 30 milí-
metros, o que considera
muito pouco para a atual
condição do rio.
Ele relata que nas re-

giões em torno doRio São
José, o solo está muito se-

co. “Mesmo com a chuva
que caiu em alguns pon-
tos, ela não penetrou no
solo. Você vêmuita erosão
nas estradas, com a areia
indo toda para a calha do
rio, o que acaba resultan-
do em assoreamento.”
A situação fica ainda

pior porque a pouca vege-
taçãona região, principal-
mente o capim, morreu
com a seca prolongada. O
comitê, segundo Celeste,
está ajudando a restaurar
nascentesemcercade200
propriedadesruraisdaba-
cia, com reflorestamento.

O projeto será desen-
volvido nos municípios de
Linhares,Governador Lin-
denberg,RioBananal, São
Gabriel da Palha e Vila Va-
lério. “São áreas prioritá-
rias e que vão ajudar tam-
bém na recuperação do
RioSãoJoséedaLagoaJu-
paranã”, explica Celeste.
O trabalho é essencial,

naavaliaçãodele,paraaju-

dar na recuperação das la-
vouras nos próximos anos.
“A seca é ainda pior do que
a enchente. Ela mata tudo
e deixa um rastro difícil de
ser recuperado”, pondera
o presidente do Comitê da
Bacia de Pontões e Lagoas
do Rio Doce. Ele estima
quemuitaslavourasvãole-
varaté trêsanosparase re-
cuperarem.


